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Resumo 
Esta é uma resenha do artigo intitulado “Mulheres Negras no Mercado de Trabalho: 
Interseccionalidade entre Gênero, Raça e Classe Social”. Este artigo é de autoria de 
Cláudia Aparecida Avelar Ferreira; e Simone Costa Nunes. O artigo aqui resenhado 
foi publicado no “XLIII Encontro da ANPAD – Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Administração – EnANPAD 2019 – São Paulo/SP – 02 a 05 de 
outubro”.  
 
Palavras-chave: Resenha. Mulher afrodescendente. Raça. Mercado de Trabalho. 
Interseccionalidade. 
 
Abstract 
This is a review of the article entitled “Black Women in the Job Market: Intersectionality 
between Gender, Race and Social Class.” This article is authored by: Cláudia 
Aparecida Avelar Ferreira; Simone Costa Nunes. The article reviewed here was 
published at the “XLIII Meeting of ANPAD – National Association of Postgraduate 
Studies and Research in Administration – EnANPAD 2019 – São Paulo/SP – October 
2nd to 5th. 
 
Keywords: Review. Afro-descendant woman. Race. Job market. Intersectionality. 
 

 
1 Resenha de aproveitamento da disciplina TC (Trabalho de Curso), do curso Bacharelado em Direito, do Centro Universitário 
Processus – UniProcessus, sob a orientação dos professores Jonas Rodrigo Gonçalves e Danilo da Costa. A revisão linguística 
foi realizada por Roberta dos Anjos Matos Resende. 
2 Graduando em Direito pelo Centro Universitário Processus – UniProcessus. 
3 Graduando em Direito pelo Centro Universitário Processus – UniProcessus. 
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Resenha 
 Esta é uma resenha do artigo intitulado “Mulheres Negras no Mercado de 
Trabalho: Interseccionalidade entre Gênero, Raça e Classe Social”. Este artigo é de 
autoria de Cláudia Aparecida Avelar Ferreira; e Simone Costa Nunes. O artigo aqui 
resenhado foi publicado no “XLIII Encontro da ANPAD – Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Administração – EnANPAD 2019 – São Paulo/SP – 02 a 
05 de outubro”.  
 Quanto às autoras do artigo, conheçamos um pouco acerca do currículo de 
cada uma delas. Muito do que compõe a formação ou a experiência de um autor 
contribui para a reflexão temática dos temas aos quais se propõe a escrever. 
Conheçamos um pouco sobre cada autora. 
 A primeira autora é Cláudia Aparecida Avelar Ferreira. Graduada em Ciências 
da Saúde, com aperfeiçoamento em Auxiliar de Enfermagem e em Formação de 
Sargentos Auxiliares de Saúde; especialista em Saúde Pública e Administração 
Hospitalar; especialista (MBA) em Gestão de Organizações Hospitalares e Serviços 
de Saúde; especialista em Gestão Farmacêutica; mestra em Administração e doutora 
em Administração. http://lattes.cnpq.br/8301858237138117; https://orcid.org/0000-
0002-8802-1716. 

A segunda autora é Simone Costa Nunes. Graduada em Administração; 
especialista em Administração Financeira; Mestra em Administração e doutora em 
Administração     http://lattes.cnpq.br/3716255889958071; https://orcid.org/0000-
0002-7573-7985.  

Este artigo é dividido nos seguintes capítulos: Resumo, Palavras-chave, 
Introdução, A mulher negra no mercado de trabalho, Interseção de gênero, raça e 
classe social, Considerações Finais e Referências.  

O estudo objetivou entender a influência, no mercado de trabalho, da mulher 
negra, da intersecção entre gênero, raça e classe social. Foi possível verificar que, na 
área de Administração, há uma escassa produção de pesquisas voltada para a mulher 
negra e, por isso, por meio da revisão de outros artigos de áreas multidisciplinares, 
buscou-se contribuir para ampliar a discussão sobre o mercado de trabalho da mulher 
afrodescendente. O artigo apontou as várias correntes do feminismo e destacou a 
interseccionalidade como a categoria analítica que melhor compreende a mulher 
negra, a partir de sua formação educacional, o recrutamento e a seleção, até a 
influência no processo de sua inclusão no mercado de trabalho. Abordou, ainda, como 
o sexismo, o racismo e a classe social agem em desfavor da mulher negra. 

O tema deste artigo é “Mulheres Negras no Mercado de Trabalho: 
Interseccionalidade entre Gênero, Raça e Classe Social”. Discutiu o seguinte 
problema: “Como a interseção entre gênero, raça e classe social influenciam a 
situação da mulher negra no mercado de trabalho”. O artigo partiu da seguinte 
hipótese: “As mulheres brasileiras ainda padecem do sexismo na sociedade e, se 
essas forem negras ainda se deparam com os condicionantes do racismo e da classe 
social no mercado de trabalho, que as exclui desde o processo de recrutamento e 
seleção até a inclusão no emprego. Assim, as mulheres negras representam um dos 
grupos considerados minorias e que, em decorrência disso, no mercado de trabalho, 
são vistas com menor valor agregado”. 

No artigo, o objetivo geral foi efetuar uma discussão teórica que contempla a 
mulher negra no mercado de trabalho interseccionada por gênero, raça e classe 
social. Os objetivos específicos foram oferecer subsídios para reflexão e orientação 
para discussões futuras sobre a mulher negra no mercado de trabalho, apoiando-se 
na interseccionalidade e, simultaneamente, contribuir com a redução de uma lacuna 
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na produção científica nacional sobre o tema, especialmente na área de 
Administração. 

A temática da pesquisa contou com a seguinte justificativa: A mulher negra, na 
área de Administração, não tem recebido reconhecimento e nem é foco de pesquisas, 
fato evidenciado a partir dos resultados obtidos por meio de pesquisa à base Spell, na 
qual foram encontrados somente dois artigos. O estudo foi justificado por fomentar 
novos trabalhos buscando a valorização das mulheres. 

A metodologia usada para a construção da pesquisa utilizada no artigo aqui 
analisado foi a revisão de literatura de outros artigos de áreas multidisciplinares.   

Com sabedoria, as autoras citam Bento (1995), Abramo (2006) e Bruschini 
(2007), para afirmar que as mulheres negras recebem menores salários, executam 
ocupações específicas, que não demandam elevada qualificação, com destaque para 
o trabalho doméstico, e, por vezes, se sujeitam a viver condições precárias de 
trabalho. O texto, com precisão, menciona os autores Machado Júnior, Bazanini e 
Mantovani (2018) e Paim e Pereira (2018) para ressaltar que a única possibilidade de 
a população negra ser inclusa no mercado de trabalho e diversificar seu ambiente 
ocorre por meio da educação.  

De maneira importante, Claudia Aparecida Avelar Ferreira e Simone Costa 
Nunes destacam o pensamento de Machado Júnior, Bazanini e Mantovani (2018), 
Rosa (2018) e Silva (2018), de que o racismo exclui dos negros da oportunidade de 
ter uma formação educacional adequada. O artigo salienta, com perfeição, que a 
mobilidade dentro das organizações desconsidera as condições de desigualdade e 
sofre a influência do discurso meritocrático, bem como cita DeSouza (2019) que 
corrobora Machado Júnior, Bazanini e Mantovani (2018), Rosa (2018) e Silva (2018) 
para enfatizar que a questão da classe social ainda é mais relevante do que os 
aspectos raciais.  

Cláudia Aparecida e Simone identificam, de forma relevante, que ocorreu a 
evolução, mas não a predominância, da presença das mulheres em atividades 
consideradas masculinas e acrescentam que as mulheres possuem maior grau de 
instrução, mas não desfrutam do corresponde incremento salarial. Ferreira e Nunes 
asseveram, acertadamente, que no caso de mulheres negras, somam-se outros 
desafios em comparação com a mulher branca, para alcançar os mesmos níveis de 
educação e ter idêntica mobilidade laboral. 

De maneira essencial, o texto cita Sansone (1996), Ribeiro (2008), Rosa 
(2014), Collins (2016) e DeSouza (2017) para destacar que, no mercado de trabalho 
e na academia, as mulheres negras são invisíveis em razão do racismo, que, na visão 
de Mendes e Milani (2016), é um empecilho que interfere na renda. As autoras 
corretamente corroboram, com referência a Mariano e Carloto (2009), que nas classes 
mais baixas há a predominância de mulheres negras, sendo que gênero e raça são 
condutores das desigualdades sociais. O artigo, com muita perfeição, enfatiza o 
pensamento de Costa e Marra (2013) sobre a relação intrínseca e de causalidade 
entre renda, baixa escolaridade e maior índice de famílias monoparentais, e reforça 
esse entendimento ao mencionar Aguiar (2007), que afirma metaforicamente que a 
pobreza tem cor.  

O trabalho, de maneira relevante, menciona Aguiar (2007) e Pena e Bortolini 
(2004) para colocar em relevo o processo de miscigenação no Brasil, decorrente da 
imigração de negros. As autoras citam Rezende, Mafra e Pereira (2018) para fazer 
uma importante constatação sobre outra questão limitante para as mulheres negras, 
a relação direta entre a maior ideologia do racismo e, por conseguinte, a menor 
acessibilidade social e econômica, com a maior proeminência do fenótipo 
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caracterizado pela cor da pele, pelo formato do nariz, pela espessura dos lábios e, 
especialmente, pelos cabelos. Ferreira e Nunes, competentemente, afirmam que no 
Brasil a aceitação em determinados postos de trabalho e o acesso à educação são 
influenciados pela hierarquização em segmentações de tonalidade da cor da pele do 
negro.  

Com pertinência, Cláudia Aparecida e Simone realçam que as mulheres 
precisam se desvencilhar dos estigmas decorrentes da colonialidade para vencer os 
desafios de inserção no mercado de trabalho e equidade salarial. As autoras, com 
sapiência, opinam sobre a necessidade de as mulheres negras buscarem maior 
educação formal, desenvolverem competência comportamental, autoestima e não se 
calarem diante de casos de racismo, ampliando o debate sobre o tema e 
desconstruindo o mito da democracia racial brasileira.  

O artigo, de maneira acertada, menciona Moutinho (2014) e Silva e Silva (2018) 
para sublinhar que gênero, raça e classe social são considerados marcadores sociais 
da diferença e, cita Carmo, Mesquita, Joaquim e Andrade (2016), Lage, Perdigão, 
Pena e Silva (2016), Castro, Gonzaga, Lino e Mayorga (2017) e Lage e DeSouza 
(2017) para apontar a interseccionalidade entre os três no tocante à mulher negra no 
Brasil.  

Ao citar DeSouza (2017) e Lage e Desouza (2017) as autoras, com muita 
eficiência, ressaltam que as mulheres brasileiras, no mercado de trabalho formal, 
enfrentam as barreiras do sexismo e do racismo. E, corretamente, mencionam Castro 
e Abramovay (2002), Mariano e Carloto (2009), Baptista, Bandeira e Souza (2018), 
para acrescentar a questão da classe social, especialmente em das mulheres negras, 
que enfrentam dificuldades maiores para acessar a educação superior e conquistar 
um emprego, em razão da situação financeira das famílias.  

O artigo, com maestria, aponta a relevância do feminismo negro, porque trouxe 
para as discussões de gênero a condição de raça-etnia e foi o único, dentre as 
correntes do feminismo (feminismo liberal, feminismo decolonial, feminismo pós-
colonial, feminismo Marxista, feminismo psicanalítico, feminismo social e o feminismo 
pós-estruturalista ou pós-moderno) a contemplar a mulher negra no mercado de 
trabalho. Cláudia Aparecida e Simone, com a competente visão histórica, mencionam 
Spivak (2010), Cisne (2014), Paterniani (2015), Rosa (2016), Silva, Magro e Silva 
(2016), relembra que é a partir do feminismo negro norte-americano que foi iniciada a 
formulação da interseccionalidade.  

O texto, de forma correta, referencia Fernandes (2016), Silva e Santos (2016) 
para esclarecer que o feminismo negro se ocupa, dentre outros temas, da equidade 
no mercado de trabalho entre as mulheres brancas e negras. E cita Biroli e Miguel 
(2015), para, com precisão, afirmar que, apesar disso, o mencionado feminismo não 
abrange, de forma completa, as questões que envolvem o mercado formal de trabalho 
brasileiro da mulher negra. Assim, as autoras, com reforço do pensamento de Acker 
(2006), brilhantemente, buscaram apoio na interseccionalidade por considerar as 
interligações das categorias classe, raça-etnia e gênero na desigualdade social. Ao 
contrário das desigualdades de classe, que são de fácil percepção, as desigualdades 
de gênero e raça permanecem silenciadas. 

 De forma exitosa, o estudo aponta Ribeiro (2016) para afirmar que as três 
categorias supracitadas se atravessam e, dessa forma, a opressão e a desigualdade 
se potencializam. De maneira importante, Ferreira e Nunes citam Crenshaw (2002) 
para reforçar que o racismo ou a xenofobia, a classe e o gênero, se encontram nas 
mulheres negras e criam desigualdades básicas.  
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Com competente pensamento, as autoras finalizam o estudo afirmando que o 
sexismo e o racismo são determinantes para as maiores desigualdades sociais no 
Brasil, sendo que para as mulheres negras a situação é agravada pela condicionante 
da classe social, o que as torna ainda mais vulneráveis para a inserção no mercado 
de trabalho, e confirma a relevância da interseccionalidade para o entendimento do 
fenômeno em estudo. Claudia Aparecida Avelar Ferreira e Simone Costa Nunes 
enfatizam, com louvor, a importância de as mulheres negras vencerem a normalização 
dos modelos vigentes, o preconceito e a discriminação e passarem a ter 
oportunidades e visibilidade para mostrar seu potencial. De forma escorreita, Ferreira 
e Nunes destacam, por fim, que o maior estigma para as pessoas negras ainda é a 
cor da pele, sendo que nem o dinheiro e a oportunidade educacional são capazes de 
amenizar essa condição.  

Como resultado da pesquisa da obra resenhada, infere-se que a 
interseccionalidade é a categoria analítica que melhor possibilita compreender a 
mulher negra desde a formação educacional, o recrutamento e a seleção, até sua 
influência no processo de inclusão no mercado de trabalho, apresentando como o 
sexismo, o racismo e a classe social agem contra a mulher negra.  
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